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Resumo:

Introdução:	No	Brasil,	no	final	do	século	passado,	houve	um	aumento	da	atenção	voltada	para	a	inclusão	social	dos
grupos	 vulneráveis.	 Na	 área	 da	 saúde,	 a	 comunicação	 entre	 profissionais	 e	 pacientes	 é	 essencial	 para	 estabelecer
vínculos,	especialmente	com	pacientes	surdos.	É	fundamental	adotar	medidas	adequadas	para	facilitar	a	comunicação
e	 evitar	 barreiras.	 O	 censo	 demográfico	 de	 2010	 contabilizou	 mais	 de	 5	 milhões	 de	 pessoas	 com	 problemas	 de
audição,	o	que	reforça	a	necessidade	de	estratégias	que	garantam	a	comunicação	dos	surdos	com	a	sociedade	e	os
profissionais	de	saúde.	É	notável	que	a	maioria	dos	profissionais	de	saúde	não	está	preparada	ou	capacitada	para	lidar
com	pacientes	surdos,	o	que	acarreta	em	uma	deficiência	na	qualidade	integral	do	atendimento.	Objetivo:	Analisar	a
relevância	 do	 estudo	 de	 Libras	 para	 aprimorar	 a	 preparação	 do	 profissional	 de	 saúde	 visando	 proporcionar	 um
atendimento	de	alta	qualidade	e	mais	humanizado	à	comunidade	surda.	Metodologia:	O	presente	estudo	consiste	em
um	 relato	 de	 experiência	 do	 projeto	 de	 extensão	 "Surdo	 Cidadão",	 realizado	 entre	 maio	 e	 dezembro	 de	 2023.	 A
iniciativa	 contou	 com	 a	 participação	 de	 alunos	 e	 professores	 dos	 cursos	 de	 Enfermagem	 e	 Letras	 da	 Universidade
Federal	 de	 Campina	 Grande,	 sediados	 no	 Campus	 Universitário	 de	 Cajazeiras-PB.	 Foram	 ministradas	 sessões
educativas	 em	 saúde,	 utilizando	 a	 pirâmide	 alimentar	 para	 fornecer	 orientações	 sobre	 a	 importância	 de	 uma
alimentação	 saudável	 e	 da	 prática	 de	 atividades	 físicas.	 Resultados:	 Após	 as	 atividades	 realizadas,	 os	 estudantes
notaram	 que	 a	 comunicação	 entre	 os	 profissionais	 de	 saúde	 e	 os	 pacientes	 surdos	 é	 prejudicada	 devido	 à	 falta	 de
capacitação	desses	profissionais,	o	que	compromete	a	assistência	necessária.	Neste	cenário,	é	 importante	ressaltar
que	a	língua	brasileira	de	sinais	(LIBRAS)	facilita	a	comunicação	eficaz	com	pacientes	surdos,	estabelecendo	confiança
nos	profissionais	de	saúde.	Em	suma,	o	enfermeiro	precisa	utilizar	a	LIBRAS	como	estratégia	para	atender	de	modo
empático	 os	 deficientes	 auditivos,	 a	 fim	 de	 superar	 as	 barreiras	 de	 comunicação	 com	 eficácia.	 Assim,	 é	 essencial
incluir	a	disciplina	de	LIBRAS	de	forma	obrigatória	nos	cursos	de	saúde	e	reconhecer	a	relevância	desse	recurso	para	a
comunidade	surda.


